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Introdução 

A temática da adolescência é pauta de muitos debates, é caracterizada por ser um 

período biopsicossocial em que múltiplos fatores cognitivos e sociais reverberam em 

um conjunto de mudanças, as quais se intensificam com a chegada da puberdade. A 

adolescência é um período de transição da infância para a vida adulta. Segundo 

Papalia, 2009 a puberdade é um processo pelo qual a pessoa atinge a maturidade 

sexual, ou seja, a puberdade marca a preparação do corpo para as relações sexuais. 

Segundo Rithianne Carneiro et al (2015) muitos adolescentes iniciam 

precocemente sua vida sexual, embora desconheça a estrutura anatomofisiológica 

reprodutiva de seu corpo e os métodos de prevenção de DST, esta circunstância pode 

ser um fator de risco para os mesmos e até mesmo caso de saúde pública uma vez 

que o tema da educação sexual não for devidamente trabalhada nos adolescentes. 

Conforme Bassalo (2010), ensinar sobre sexualidade é falar sobre o sistema biológico 

e também modificar padrões de comportamento sexuais tidos como ameaçadores do 

equilíbrio social. De certa forma o tema é distorcido pelos valores morais e religiosos 

enraizados na sociedade ocasionado mitos e tabus que atrapalham um bom 

aprendizado. Diante disso, percebe-se que ainda hoje, existe muita 
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dificuldade em tratar sobre sexualidade não só nas escolas, mas também na 

sociedade. 

A desinformação pode ser um caminho perigoso para os jovens que são ativos 

sexualmente, quando o sexo é feito de maneira irresponsavel esse adolecente corre 

serios riscos, como a contração de doenças ou infecções sexualmente transmissiveis 

(IST’s) e gravidez indesejada. Além do mais, a educação sexual de qualidade previne 

possiveis complicações como o abuso sexual, assedio e estupro, também auxilia na 

prevenção com métodos contraceptivos. 

O tema sexualidade ainda traz consigo muitos tabus nos dias atuais, muitas 

famílias possuem dificuldade em abordar a temática com seus filhos, seja, por 

questões culturais ou até mesmo pela falta de conhecimento. Tendo em vista a 

complexidade da temática, durante as aulas de Psicologia do Desenvolvimento II e 

Contexto escolar I foi possível observar a necessidade de pensar em estratégias 

possíveis que o psicólogo pudesse fazer da escola um lugar de promoção de 

conhecimento e informação, proteção e desconstrução de certos preconceitos 

instituídos. 

Nesse sentido, um conteúdo informativo seria ideal para aqueles que não têm 

acesso a informação de qualidade em seu contexto social e ajudaria a prevenir 

diversas circunstâncias prejudiciais aos adolescentes. Além do mais, esta pesquisa 

enriquecerá o campo científico e trará mais visibilidade ao tema tão importante na 

sociedade e muitas vezes negligenciado pelas instituições que deveriam garantir 

proteção social, tais como família, escola e igrejas. 

Contudo, o presente trabalho tem como objetivo contextualizar a contribuição 

do psicólogo no contexto escolar no desenvolvimento de estratégias para promover 

educação sexual entre adolescentes. 

 
 

Metodologia 

Trata-se de uma revisão narrativa de literatura em artigos indexados nas bases de 

daos Scielo, Google acadêmico e obras literárias. 

 
Resultados e discussão 

Maia (2012) diz que o ambiente escolar é o lugar favorável para falar sobre 

educação sexual por ser um espaço de aprendizagem, porém, identifica-se uma 



 

 

incapacidade dos professores em lidarem com esses assuntos, portanto, sugere uma 

melhor capacitação desses profissionais. 

Em relação à atuação do psicólogo no contexto escolar Moura (2011) afirma 

que a psicologia está vinculada com a temática por conta dos pressupostos da 

psicanálise e por isso se faz capaz de intervir sobre esses assuntos. Em um contexto 

escolar, o psicólogo é convocado para passar informações sobre a sexualidade, 

justamente por falta de profissionais preparados para tal tarefa. 

Meira (2006) acrescenta que o psicológico no ambiente escolar deve estar 

envolvido na produção de reflexões que envolvem não só o imaginário individual, mas 

também social e cultural com o intuito de combater a normatização e a desinformação, 

mas também possibilitar a produção crítica. 

Conforme o artigo 130 do Estatuto da criança e do adolecente (ECA) protege 

crianças e adolescentes de abusos sexuais dentro de suas casas, afastando deles o 

seu agressor e definindo penalidades específicas para quem praticar esse crime 

contra crianças e adolescentes. já o artigo 241 do (ECA) prevê a proteção da crianças 

e do adolescentes contra a venda ou exposição de conteúdo pornográfico envolvendo 

sua imagem, ou seja, torna crime qualquer ato de submeter crianças ou adolescentes 

à exploração sexual. 

Dito isso, observa-se que na infância e na adolescência, a escola é um local 

ideal para detecção, intervenção e promoção de fatores de proteção que diminuam a 

violência e seu impacto sobre o desenvolvimento dos mesmos. Além do mais, também 

observa-se que a violência sexual contra crianças e adolescentes tem maior 

predominio entre familiares e conhecidos que são os maiores agressores, tornando 

difícil a sua denúncia das vitimas. Isso quem afirma é a análise feita pelo artigo de 

Silvia Reginaet al, sobre casos de violência sexual identificados ou revelados no 

contexto educacional. 

Os crimes sexuais adquiriram, de acordo com Drezett (2000), proporções 

de um complexo problema de saúde pública, considerando-se sua elevada incidência 

e prevalência, suas consequências biológicas, psicológicas e sociais. Nesta 

circunstância, o papel do psicólogo no contexto escolar é essencial para o 

reconhecimento de possíveis comportamentos suspeitos, identificação de casos e 

acolhimento sobre intervenções psicológicas para essas vítimas. 

Segundo Neves, Ramirez & Brum 2004, a vítima de violência sexual está 

exposta a diferentes riscos, que comprometem sua saúde física e mental. E as 



 

 

consequências da violência sexual são múltiplas, e seus efeitos físicos e psicológicos 

podem ser devastadores e duradouros (Kaplan &Sadock, 1990). 

O impacto da violência sexual no desenvolvimento emocional e 

acadêmico podem ser úteis para a identificação do psicologo escolar. A depressão, 

sentimentos de culpa, comportamento autodestrutivo, ansiedade, isolamento, baixa 

auto-estima, queixas somáticas, agressão, problemas escolares, transtorno de 

estresse pós-traumático (TEPT) ideação suicida são sintomas que podem aparecer na 

infância e se estender pela vida adulta (Boney-McCoy &Finkelhor, 1995; 

Finkelhor&Tackett, 1997; Williams, 2002). 

 
CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 
 

Em suma, vimos que a figura do psicólogo no contexto escolar é um 

agente facilitador no processo de aprendizagem colaborando para uma perspectiva 

acolhedora, de respeito e valorização da dos cuidados relacionados à educação 

sexual de qualidade. Dessa maneira, o psicólogo que atua no escolar age por meio de 

propostas de intervenções que incluem os alunos, a equipe pedagógica e os pais 

Assim, o psicólogo inserido nesse contexto, atua a partir do seu olhar sensível, 

levando todos os envolvidos no ambiente escolar a problematizar e questionar o que 

tem-se como dado e consecutivamente ampliar o conhecimento dos alunos no que diz 

respeito ao seus reconhecimentos como sujeitos constituintes de sexualidades. 

 
Palavras-Chaves: Psicologia; Educação Sexual; Contextos Educacionais; 

Adolescência. 
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